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O estabelecimento da in­
dústria lia construção

� naval na nossa' terra
•• data dos pr imeiros
tempos da fundação da vi­
la, tendo sempre desempe­
nhado, com .maior ou me­

nor r.elevo, um papel im­
portante na economia lo­
cal. Embora tenha atraves­

sado, por diversas vezes,
períodos graves de crise,
como natural consequênéia
das faltas de pesca que pe­
riódicamente se observam,
nunca paralisou a' sua acti­
vidade, nem - facto que
importa sobretudo acen-,
tuar - deixou de melhorar,
progressivamente, o seu ní­
vel técnico. Dos an tigos
«calafates de ribeira» aos

actuais construtores, a fa­
ma dos técnicos de cons­

trução naval de Vila Real
de Santo António.foi sem­
pre merecedora de justos
encómios, e as unidades,
que todos os anos saem

dos nossos estaleiros, des­
de o vulgar bote às trai­
neiras e outras embarca­
ções de maior tonelagem,
constituem. os t-rn e Ih o r e s

testemunhos do seu exce­

lente trabalho. Cremos,
mesmo, que, com um pou­
co mais de iniciativa, a sua

situação poderia ser mui­
tíssimo superior àquela de
quedisfruta presentemente.
Depois de alguns anos

de declínio, com uma acti;

CO MPA anc IPAÇOES
, ,P888 lRELHOB8P1ENTfl'S PUáLICOS
Pelo Fundo do Desemprego,

concedeu o sr, ministro das Obras
públicas as seguintes compartící­
pações para os melhoramentos
abaixo indicados e em curso na
nossa provincia:
À Câmara Municipal de Vila

Real de Santo António, para cons­

trução de arruamentos, reforço:
100.000$00.
A Junta de Província do Algar.

ve, para conclusão do edíflclo-se­
de,50.oo0$00.
À Câmara Municipal de Mon­

chique, para obras de adaptação
de um ediffcio a Paços do Conce­
lho, reforço' 60.000$00.
À câmarh Municipal de Portio

mão, para a urbanização do agru­
pamento de casas económicas de
Portimão II, reforço, '57.5'57$70.
À Junta de Turismo de Arma­

ção de Pera, para a construção
do edificio-sede, reforço, 40 .. 000$.
À Câmara Municipal de Olhão,

para urbanização do bairro de
pescadores da Fuseta-2.a fase­
reforço, '51.600$00.
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A FROT'A, BA-CALHOEIRA
PORTUGUESA

TODOS nós temos um de­
ver a cumprir para com

� esta terra bendita que
.� nos viu nascer, pois to­
dos lhe somos igualmente
devedores de imensos be­
neficios, a que só podere­
mos corresponder com a

nossa fidelidade às tradi­
ções da Raça Lusíada. Há'

--....-------

O CAFÉ tem uma grande
montra aberta para a

;; vida. Lá fora, passam
mil destinos, na massa

anónima e heterogénea do

povo.
Sorrisos, tristezas, garga­

lhadas histéricas de menino
moderno, rostos exprimin­
do angústia ou prazer de
viver; abastança e miséria.
Caminhos paralelos e in­

tercruzados, mas destinos
opostos.
Indiferentemente, as se­

reias esguicham para o Ia-

OSESTILEIROSDEVILAHEALDESANTOINTONIO e E N T R· O S (Ço�· '
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eonstrutram no ano de 1956:
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embarcações num total de 4.127 toneladas JI CIVILIZAÇÃOtemna mopolítas a maisbrilhante Afinai, nãni muíto
����_�_�����' cidadeasuaéxprebão expre�ãódariqu�amat�

!!! geográfica. O homem rial é cultural dos povos, despreocupadamente
, disperso nas regiões de acumulada através da expe­

ç};1:1!ur8:L,ou isolado nas zo- riência milenária da huma­
nas de extracção. está, eco- nidade.
'aàmicamente,' subjugado E' na cidade, com efeito,
pelas tarefas produtoras da

PELO

riqueza; e, socialmente, li- I Dr. V I C T O R D E S A Igado ao seu semelhante por
_ _

relações elementares e de­
masiado familiares. Não
dispõe, por isso, nem do ócio
que faculta o chamado es­

pairecer do espírito, nem

do estímulo que resulta
I dos contactos social e eco­

nõmicamente diversos, e até
opostos, que se propiciám
nos grandes centros.
N unca a eivilização flo­

resceu nos campos de eco­

nomia fechada, em que as

populações se bastam a si
próprias. Mas sémpre en-

Um aspecto dos estaleiros desta vila contramos nos centros cos-

vidade que pouco além ia ---------.......

do arranjo e reparação da
nossa frota pesqueira, os

es taleiros des ta vila tive­
ram um surto animador de
actividade, â que, como não

podia deixar de ser. não
foi estranho o aumento da
pesca em toda uma vastís­
sima zona costeira e o con­

sequente desenvolvimento
da frota necessária para ir
buscar ao mar a sua imen­
sa riqueza - encontrando­
-se, presentemente, os nos­

sos estaleiros apetrechados
de forma a atender, nas

DE EM QUANDO ...VEZ

()S I3()Ml3fl�()S
Pelo Prof. TRINDAoe e (tIMA

OUTRO dia, na missão de que
agora estou investido, cou­

� be-me examinar um gra-
duado, na corporação de

bombeiros nosso quase otetntu»
pais a naturalidade se situa em

S. Miguel do Pinheiro, do con­
celho de Mértola.
Percebi que o homem escrevia

Com desenvoltura e eram do sea

conhecimento os problemas de
aritmética. Mas percebi também
que estava extremamente nervo­

so, preso às responsabilidades
do acto que estava a praticar.
Pard o pôr à vontade, eu, que
entendo que às minhas [unçôes
de iutgador não devo, nem é ne­
fJessário,juntar O semblante e as

atitudes de um carraseo, disse­
-lhe, a sorrir: «Sossegue, não teo,
nha medo. Aqui não há fogo».
Ao que ele, levantando a sua ca­

beça, já polvilhada por 52 anos

de idade, me respondeu, serena­
mente: «Do fogo não tenho eu

medo». Valentia sem alarde,
abnegação sem cálculo.
Passados dias, vem também

ao pretârio outro bombeiro,
igualmente graduado. Noto-lhe
a cabeça toda branaa e um ar

de pessoa cansada. Pelo bilhe­
te de tdentiâade, reconheço que
tem 41 anos, o que não legitima
aquele seu aspecto.
Digo·lhe, para o desanuviar,

(CONOLUI NA f" PAGINA)

apresenta
. ,

�MI [Hlnl[l
por semana
go o repuxo farfalhante.
Os eléctricos -:-= que se não
chamam desejo .........

, pisando
ronceiros as calhas luzen­
tes, absorvem e despejam
gente. A mesma multidão
heterogénea que atravanca
as ruas é que agora se com­

prime nas plataformas ou

se pisa. na disputa de um

lugar. Os autocarros, arfan­
do, rouquenhos, vão aba­
tendo as pedras tortas da
calçada e as gentes conti­
nuam apressadas ou pa­
chorrentas, calcurriando as

ruas ou paradas nos pas­
seios, com objectivo defini­
do ou indefinido.
Cá dentro, no café, o am­

biente é morno e paira no

ar como que um perpétuo
nevoeiro. Há um sussurro

constante de vozes, discuss
sôes acaloradas ou conver­

sas tranquilasvsem pressas,
que o café fez-se para .pas­
sar tempo-e-fazer horas, co ..

mo se as horas se fizessem
como qualquer

'

artefacto.
Debatem-se problemas, agi­
tados com paixão ou falas

mansas, tediosas. Arquitec­
tam-se grandes teorias, a

par das conversas torpes,
reveladoras da mais baixa
e reles podridão humana.'
Aqui e além, o futebol é

discutido e as grandes «Ii­
nhass traçadas com maes­

(CONCLU! NA 3,' PAG!NA)
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portugueses que merecem

toda a nossa consideração,
todo o nosso carinho, pela
forma heróica como cum­

prem a sua missão para com

a-Pátria. Precisamente, por
ser oculta e difícil a Sua
tarefa, podem e devem. ser
recordados com emoção.
Ei sempre com a mesma

saudade que vemos' esses
bons filhos do mar,' que se

preparam para uma tarefa
nobre e digna, a tarefa de
dar-nos um alimento de que
tanto precisamos, um ali­
mento que entrou tão fun­
damente nos hábitos portu­
gueses. Referimo-nos, como
é óbvio, aos pescadores do
bacalhau. Estes homens ru­
des, na aparência, mas de
coração e alma grandes, vão
todos os anos arrostar com
todos os perigos do mar e

com' todas as dificuldades
que lhes são inerentes, para
poderem trazer para Portu ..

gal .esse peixe que é toda a

sua riqueza, esse peixe que
virá a constituir um prato
tradicional em tantos mi­
lhares de lares portugueses,
Uma vez mais, como se

tem feito de vinte anos a

esta parte, celebrou-se a

bênção da frota bacalhoeira,
Quem deixaria de sentir-se
comovido até às lágrimas,
ao assistir a este maravi-

(CONCtUi NA 3." PAGINÁ)

que se armazenam as rique­
zas produzidas num terri­
tório, é aí que elas se tro­
cam por aquelas outras que
o território não produz e
que têm de ser atraídas
doutras regiões distantes
onde abundam, para bastar
a população local. Do em­

pório comercial resulta uma

vasta organização económi­
ca, que se especializa nas

actividades de transporte,
de crédito, de organização
de trabalho e de segurànça
colectiva. O centro comer­

cial transforma-se, desse
modo" num, centro político,
onde os governos estabele­
cem as suas sedes e a vida
colectiva dos povos se mul­
tiplica nas complexas acti­
vidades que traduzem o�
grau de civilização atingi­
do pelas nações.
De tudo resulta, natural­

mente, que as cidades são
além das sedes comerciais
e- politicas, os centros cul­
turais por excelência.
gnas capitais, com efeito,

que se encontram as UnÍ-
, (CONCLU. NA 3," PAGINA)
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Caminho despreocupadamen­
te na rua comprida. Lola's aber­
tas, de um lado e de outro, Mon­
tras cheias... Ironia. As pes­
soas passam, não olham umas
pará as outras. Acotovelam-se;
como formigas no carreiro, Me­
chem os lábios. Falam, tão de­
cagar que as não entendo. Dá­
-me a impressão de estar a as­
sistir a um filme mudo, com
efeitos exteriores. Curtosot Co­
meço a perguntar a cada pessoa
que não conheço se é feliz. To­
das estas fisionomias me dizem
que não. Ninguém descontraí­
do. Felicidade?
Aqui está uma paiaora em que

nenhuma destas pessoas parece
ter ouvido falar, alguma ves. A
solidão começa a arranhar-me
em pleno rosto. Sigo.

Um cesto de cousas várias

Está por fazer. um filme sobre
as ruas da cidade. Ouvi dizer
que um realtsadorespanhot aca­
ba de rodar um. Qú,a}quer coisa
sobre as ruas de Madrid, longa,
metragem. Ahlique enorme fil­
me seria o que t;u fizesse. "_

,
Nenhuma Martine Carot, ne-

nhum Marlon Brando, ,u�icº
personagem) a rua •.. Argumen­
to impressionante, Lembrei-me
disto há um minuto. Era uma

laja cñeia.de doces, fruta, quei­
jo. Em prtmetro plano, uma sei,
ra de tâmaras. Em frente, um.
velho à Charlot, puxando' pela
beata,
A propósito de filmes e de

Charlot. Conhecem '-' Tempos
Modernos?» O homenstnño da
bengala de bambu e- chapéu de
coco comeu à tripa-forra no ele­
gante restaurante. Não pagolf a
conta-claro l-e vai ser preso.

(CONCLUI NA .,a PAGI!IA)

Escola Masculina de Vila Real de Santo Ant6ni,0

aURI'D ,DII ¡rBarllgaAMINTa
DE ENSINO PRIMARie

mIVERAM lugar, nus dias

�, 11 e 12 do corrente mês,
..... na Escola Primária Ofi­
cial Masculina, desta vila,
quatro lições, constantes do

(Curso de Aperfeiçoamento'l
com a presença do profes­
sarado primário dos conce­

lhos desta víla, Tavira, Cas­
tro Marim e Alcoutim
A sessão inaugural, cuja

mesa de presidência era

constituida pelo sr. presi­
dente da CâmaraMunicipal
desta vila, pelo rev. p.e Ga­
lhardo, pelo director Esco­
lar, sr. Virgílio Ferreira Fa­
gulha e delegado escolar, sr,
Francisco Caldeira Alexan­
dre, foi aberta pelo sr, di­
rector escolar, que em

seguida deu a palavra ao

professor Caldeira. Este fa­
lou largo tempo sobre o
aliciante assunto que inti­
tulou (Método de Aprendizae
gem: Leitura e EscritaJ. Traba­
lho extenso e muito doeu­
mentado, com citações das
maiores autoridades peda­
gógicas, mereceu, por isso,
calorosos aplausos dos que
o escutaram.

INAUGURIÇlO DO MONUMENTO
AO POETA BERNARDO DE �ASSOS

EM S. BRÁS DE ALPORTEL
Bncontrando-se quase concluí­

dos os trabalhos de construção
do monumento ao poeta Bernar­
do de Passos, em S. Brás de Al­
portel, sua terra natal, sob a pre­
sidência do sr, dr, José Guer­
reiro Murta, reuniu, na Casa do
Algarve, a respectíva Comissão,
para elaborar o programa e fixar
a data da cerimónia inaugural,
que se espera revista o maior bri­
lho e interesse, dado o alto valor
da obra poética do homenageado
e a geral ternura que todo o Al­
garve mantém pela sua memória.
Para constituirem a Comissão

de Honra, que presíderá à referi­
da cerimõnia, foi deliberado con­
vidar os srs, dr. Baptista Coelho,
governador civil do distrito; dr.,
José Correia do Nascimento, pre­
sidente da Junta de Provincia;
Amável de Faria, presidente da
Câmara Municipal de Alportel;
major Mateus Moreno, presiden­
te da direcção da Casa do Algar­
ve; dr. Mário Lyster Franco, co­
mo representante da Imprensa e

director do semanário .Correlo
do Sul», de que Bernardo de Pas­
sos foi um dos proprietários fun-

(CONCLUI NA 3,' PAG.NA) (CONCLU! NA 4.& PAGINA)
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H HssisfoDcia da Junta Na: I

cional 'dOS Produtos Pecna=
rios na GamplQba Lanar!

�'

DE ::1.957
ALBUFEIRA

MOlllMENTO 'DA 'OTA
cle !lila 'Real cle Santo António
De 13 a 19 de Abril:

TRAINEIRAS
Aldita . • • .

Flor do Guadiana
Sul. .

Agadão.
Tõluís •

Norte •

Raulito.
'Lagoa Azul •
Mogador •

Ramira. •

Rajada. •

Audaz. .

Flor do Sul.
Malaca. .

Tozé , . . • •

Pérola do Guadiana
Deus te guarde
Farílhão, . .

Infante. • ','
Levante. • •

Triunfante. .

Maria Benedito
Pínguím, • •

AI-varito. •

Maria Rosa.
Maria Sérgio
Brisa . •

Boreal. . .

Deolínda Rita. •

Total

•

"

74.230$00
45.410$00
44.480$00
33,210$00
29.030$00
27.600$00
22.030$00
22.030$00
21.440$00
20.740$00,
18.285$00
15.290$00
14.800$00
14.450$00
13.050$00
12.700$00
12.470$00
10.600$00
10.295$00
9.940$00
9.660$00
7.635$00
7.25QiOO
6.755$00

, 3.600$00
3.600$00
3.'450$00
2.970$00
1.950$00

518.950$00

Movimento ele l'aviol no 'orto
III. l(i1. aeal el. Santo António
De 12 a de lB Abril:

Entrados:
'

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton"
de LIsboa, vazio.

MIRA TERRA, Português de 562
ton., de Lisboa, vazio.

'

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton
de Lisboa, vazio.

'J

HaMBERG, Alemão, de 1820 ton.,
de Antuérpia, com folha de flan­

; dres.

Saído�:
ZÉ MANEL e MIRA' TERRA Por­
tugueses, para Lisboa, cod" mi­
nério.

HOMBERG, Alemão, para Ham­
burgo e Roterdão, com rolhas e
conservas. ,

ZÊ MANEL e MIRA TERRA Por­
tug�eses, para Lisboa, cod" mi­
nérío, j

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO I

Está de serviço nermanente d�
20 a 26 de Abril, a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João de Brito - Tele-
fune3L

'

v"

.1

Todos os agrjcultor�s que tived
rem semeado ou plantado os pro..
dutos acima mencionados, deve ..

rão fazer o seu manifesto desde 1
do corrente até 50 de Junho.
Estes produtos serão manifes.

tados nas freguesias onde tive­
rem sido plantados.
As falsas declarações serão pu�

nidas Com muItas.
Todos os' esclarecimentos se­

rãó prestados aos agricultores na

Regedoria deste concelho.

ANTONIO
5-1._0

OS' ESTALEIROS
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
CON�T¡uíRÂM NO ANO DE I��Q EMSAReA�ÕES NUM TOTAL DE'i,m TONELADAS

(CON1'INUAÇÃO DA I," PACINA) I �nos que construíu, em

melhores coridições, as exi. 1966, cerca de 1.200 tonela­
gências dos armadores. das. Entre muitas outras
A título Informative, di- unidades, foram contruídas

remos que foram aqui cons- no seu estaleiro as trainei­
truídas, em grande parte, ras: «Maria Rosa», «Can­
as 22 traineiras e 66 envia- ceiçanita» e «Raulito», E,
das que constituem a frota para dar uma ideia, a quem
pesqueira de Vila Real de não o conheça" das- dimen­

Santo António, 'além de .sões e possibilidades do
muitíssimas outras de dio' plano-inclinado de que dis­
versos cen tras pesqueiros, põe este estaleiro, acres­

do Algarve e do Centro e centaremos que é possível
Norte do País. Também reparar ou construir ali, ao
aos nossos estaleiros uma mesmo tempo, um total de
grande parte desses barcos quarenta unidades I

v:m pr��urar .a indispen- Confessamos que, depois --------__
savel assistência, deste breve mas proveitoso NOVAS CONSTR U

-

Tratando-se, portanto, de contacto com os nossos es-
'I ÇOES

uma actividade económica taleiros, presenciando a sua O problema habítaclonal em Vi-
de bastante relevo, tivemos laboriosa tarefa e escuran- Ia Real de Santo António parece
curiosidade em ouvir al- do os seus activos e : com- que, desta vez, está a se rencarado

gU,ns dos princi pais ele,. p e ten te s dirigen tes, não
de maneira firme e resoluta. As-

t sim, registamos, com todo Iõ agrab�en os que a servem, ser- pos surpreendeu que um do, a construção de mais dois pré-VIndo, também, o bom nome lá velho e bastante coçado dios de 1.° andar, destinados a
da .nossa. terra. Colhemos, «slogan» se tenha emara- aluguer.
aSSIm, diversos comentá- nhado no teclado da má-

Estes prédios estão a ser edifi­

t.ios, info
..rr:taço.�es e algu- quina para, remoçado e com

cados nas ruas Conselheiro Fre·
_

derico Ramirez e Dr. Sousa Mar�
mas. co�£¡denclas basta�te flagrante oportunidade, pôr tins.

el_ucI�atlvas sobre uma m- ponto final neste inquérito- As construções estão a cargo
dústria local que., desen- -relámpago: Não há dúvida do mestre de obras sr. Domingos

1 d à t Horta, sendo o autor do projectovo ven o-se, pr ticamen e, que a nossa terra caminha o desenhador sr. Manuel Tenório,'sob os nossos .ol�os, ·um.a a passos largos, para un:: .. _esmagadora maiorta dos VI- futuro melhor 1
larrealenses não vê, ou ra- Manifesto de SementeI'ra,
ramente dela se apercebe. ---�-
Nesta «ronda dos estalei- « 8 ,8R�UEoiDGI8 PRÉ - HISTÓRICB da Milhol Faijio de Sequeiro e legdio

tos» deparámos, em pri-
meiro lugar, com o sr. JOSé DO ALGARVE» e Planta;ão àe Datataa de Ragadio
Joaquim Socorro. Sem des­
curar os seus afazeres, foi­
anos dando conta da ac�­
vidade do seu estaleiro:
1.075 toneladas,' entre trai­

neiras, enviadas e outros
barcos menores, com os

melhores resultados técni­

co�! só no ano de 1�56.
No' aó sr. António Pena

estão a construir, presen­
temente, uma enviada para
Cabo Verde. Naquela mes- -_..._.----...._.---------...,..

ma carreira assentou a qui ..
lha do cRio Jaman, esplên­
dido barco de 162 tonela�
das, há pouco tempo lan­
çado à água, e q ue foi fei to
em moldes diferen tes dos
usuais, resultando num dos
melhores êxito� daquele es­

taleiro. Balanço da activi ..
dade do ano findo, segundo
informação de mestre An­
tónio Pena: 1.862 toneladas.
Segue-se um homem mui­

to conhecido pela sua larga
experiência e espírito em­

preendedor: o s� JOSé do
N ascimen to Gomes. En­

quanto nos mostra o plano'
inclinado que mandou cons·

truir recen temen te' e nos

transmite, confidencial­
mente, os seus projectos de
futuros melhoramentos, diz-

RonalaUBS PINHO
& e,a

Participa a todas as Ex.mas Se·
nhoras que executa os mais
actualizados p ent e a d o s pela
- técnica mais moderna -

Tillltas, Mises. eorte" .tG.

Permanentes a frio, Quentes e Mornas

Óleos quimicamente prepa·
radas em novas fórmulas'

Desfrlsa cabelos encarapinhados

Vila Nova da Gaia

ITILIIR'D ·Cabeleireiro

tel «Sol e Mar», tendo prometido
conceder a necessária comparticipa­
ção do Estado para a realização da
l,a fase do arranjo urbanístico da
referida esplanada.
Prometeu, também, compartícipar

a obra de saneamento da vila, para
inicio do 1.0 troço, da l." fase, cuja
obra: está projectada e orçamentada
em 4.800 contos, assim como' tam­
bém prometeu a construção de uma

nova ponte da Ribeira de Algibre,
ligando o Jugar de Alcaria com a

sede da freguesia de Paderne.
Sabemos que no plano de obras

a realizar neste concelho, durante
o biénio de 1957-1958, estão com­

preendidas às seguintes: Construção
de uma, ponte no Ribeiro de Espi­
che, ligando o concelho de Albu­
feira (região de Vale Parra) com o

de Silves (Pera), estando já esta es­

trada, que margina a orla marítima,
devidamente asfaltada; Construção
do C. M. da Guia à Praia da Galé;
Reparação geral da E. M. de Quar­
teira, até ao limite do concelho com

o de Loulé; Construção de arrua­
mentos a partir do Bairro dos Pes­
cadores até ao edifício da Colónia
de Férias da F. N. A. T. e prosse­
guimento dos trabalhos de reparação
da E. M. de Albufeira à Guia. - e

ATÉ
OS ANJOS

BEBEM! •••

No dia 25 deste mês, pelas 21,50
horas, o sr. eng. Octá"io da Vei­
ga ,Ferreira realiza, na �Casa
do Algarve�, uma conferência so·
bre aA Arqueologia Pré-Histórica
do Algarve" com projecções ht·
minosas.

'-
-'

bada a comprovada competên­
cia do conferencista na matéria a

"ersar, aguarda-se com interesse
a nova sessão cultUral daquela
agremiação regionalista.

:RUA D_ PEDRO

SANTO

Acompanhado de sua esposa e

filha, encontra-se nesta vila o

nosso prezado amigo e assinante'
sr. dr. José Isidro Farrajota Ro­
cheta, residente em Lisboa. .

...

Vindo de Lisboa, encontra-se
na sua propriedade em Castro
Marim, acompanhado de sua es­

posa, o nosso prezado assinante
sr. António Cordeiro Marques da
Costa. '

...

Encontra-se nesta vila, acom­

panhado de sua esposa e filhos,
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr, Hugo Drago, residente em

Lisboa.
•

Vindo de Évora, onde reside,
, encontra-se nesta vila, acompa­
nhado de.sua esposa e de visita a
sua família, o nosso prezado ami­
go e assinante sr, José Rodrigues
de Mattos.

(CONCLUSÃO DA I. a PAGINA)

Antes disso, pára na tabacaria
do hotel e pede pára si um estu­
pendo charuto. Para uma crian­
ça, que lhe pede esmola, brin­
quedas, doces, guloseimas. Vai
ser preso, de qualquer forma,
não é? /

\

Sou a pessoamais piegas que
há no m u n do. Seguramente.
Porque não bastou que diante
daquela cena uma plena felici­
dade me empunhasse como a um

facho e uma lágrima me saltas­
se dos olhos, tal uma seta atira­
da por um arco poderoso, Não
bastou. Ainda agora, aq lem­
brá-la, o meu coração canta, co­
mo se visse um amigo querido.

Que nenhum vento destrói
,

Acompanhado de sua esposa,
sr.a D. Helena de Aragão Breia,
consagrada escritora e jornalista,
esteve nesta víla, tendo-nos dado
o prazer- dá sua visita à nossa Re­
dacção. o nosso prezado assinan­
te em Lisboa sr, Anibal Ferreira
Breía..

Parece-c-é lógico - que a rea­

lidade debaixo de nossos pés
fosse .a única fornecedora de.
amigos e inimigos. Não é. Co­
migo, pelo menos. Os livros que
me acompanharam, pela vida
fora, deram-me um enorme con­

tingente de amizades puras, que
nenhum uento: destrói. Reparei
'nisso esta manhã, quando ouvi,
pela Emissora, a Rapsódia Hún­
gara, de Brahms. Lembro-me
sempre, escutando este nome, de
que Jean Christophe não gosta­
va dele, o achava artista inferior,
se punha vermelho de 'cólera só
de ouvi-lo. Nunca lhe perdoei o
sofrimento que ele infligiu ao

velho, bondoso Shultz (oh, que­
rido Shultz, alma boa e grande,
e verdade que somos amigos,
não é assim P) só porque .o ve­
lho caiu 'em lhe dizer que apre­
ciava Brahms ..•

, Outro' dos meus amigos, que
me faz boa companhia, é Iac-
.ques, esse Thibault que odiava
a guerra e esborrachou a cabe­
ça contra o muro de aço - por­
que se esqueceu de que o barco
é grande em demasia para ser
levado por uma vela só ...

*

De visita a sua familia, encon­
tra-se nesta víla o nosso prezado
assinante sn Américo Salas Me­
deiros, residente em Lisboa.

...

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em viagem pela Fran­
ça, Bélgica e Alemanha o sr. dr.
Humberto Pacheco, nosso ilustre
comprovincíano e assinante, em

Lisboa.
,

*

A passar as férias da Páscoa
com sua família, esteve, durante
alguns dias, nesta víla e em

Olhão, acompanhado de sua es­

posa, sr.a D. Laura Saias de Brito
Foique, o nosso prezado amigo e

assinante sr. engenheiro José de
Brito Foique, distinto ilivestiga­
dor do Laboratório Nacional de-
Engenharia Civil. '

...

Acompanhado de suá esposa,
regressou de Lisboa, aonde foi
consultar a medicina, o nosso

amigo e assinante sr.1 Manuel Fer­
nandes Enxerto, comerciante em

Portimão. '

,

Entre vários assuntos,
um Sol submerso

...

E 'a rua continua. Grande rua,
e amarga, e triste, apesar de to­
das as suas mágicas, lintéis e

ctntttaçoes, EsperaI Conheço
aquela cara ... E' o R. Que ha­
vemos nós de falar, a não ser de
livros, de teatro, de literatura?
-Isto ,é horrível, Manuela.

Como quer que eu escreva? En­
tro no emprego às dez, saio às
cinco. Mas não finjo que traba-
lho, lá dentro. '

,E' mesmo «no duro». Como
quer que eu tenha cabeça para
fazer alguma coisa? Proftssio­
nattsmoñ El uma miragem. Is­
so é bom para ddts ou três de

, nome feito e a máquina de pro­
paganda bem montada.
Olhe: publiquei alguns roman-

ces, representaram-me umas.pe­
, ças... Sabe quanto recebi de

'I tudo. isto? Cinquenta contosl Se
[isesse apenas romances e pe­

I 'ças, a mulher e a filha que lá te-
nho morriam-me à fome I

De visita a seus pais, encontra­
-se nesta víla o nosso prezado as­

sinante em Lisboa, sr. A'lvaro
Campero Munhoz. '.

--�

�

JOSE VASCO NUNES
1II1l01VO

Consultas todos os dias
El partir das 15 horas.
Consultas aos pobres às

Terças-feiras e Sábados

-:"" pelas 16 horas. -

Consultório - Rua da Princesa, 90
VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO
......._.___ A rua. Comprida.Lmensa. Um

.�•••�,
abismo. M:zs não tenho medo. A

i II aILII a R t �i���s�am�;�e'ta� ����g;�fe°:�
.IL triste a agua com um sol sub-

, 'If mersa? Sigo. O empregado da

Il camara que recolhe o lixo afa-
As melhoras tintas para diga-se, em vão, por recolher

naYios de pesca e comérc10 uma folha verde, que o vento

1*
impele.

'

Marla Manuela Núne.
---......._.__

MANIFESTO

I DE PRODUÇIO DE.LI
TINTAS PAR! A

- 'rodos os criadores ou possui-
CONSTRU�À:0, CIVIL Ji. dores de gado ovino são obriga­

" dos a manifestar, de 1 de Maio

'Depositário nesta Vila'

J
até 15 de Julho, a lã que recolhe-

WOIBEL DI SILVB, DOIIKGUES ��� s�ja :n�ua��íd:d�e�uq�a¡�e�
que se destine.

Avenida da Aepúblloa As quantidades l1!anifestadas
- 'l'.ltlfcn. UI - ,deverão ser expressas em quilo-
.............. l!jramas e referem·se a lã em sujo.

DECOMPANHIA SEGUROS

CAPITAL E RESERVAS: 287 MIL CONTOS

(jORRESPONOENTE

ARTUR ALEIXO HORTA

A Junta Nacional dos Pro­
dutos Pecuários convida to­

dos os ovinicultores.do Algar­
ve a inscreverem-se na Dele­
gação da Junta, em Faro, di­
rectamente ou por intermédio
dos Grémios d a Lavoura, a

fim de lhes ser prestada as­
sistência técnica na próxima
Campanha Lanar. '

Como se compreende, há
toda a conveniência em que
se inscrevam desde já, não só
para que os serviços da Junta
organizem a tempo e horas o

seu plano de assistência téc­
nica, como também para que
essa assistência atenda ão
maior número possível de' ¡n�
teressados.
A assistência técnica, gra­

tuita, que vai, ser prestada,
terá por objectivo principal
auxiliar os lavradores na va '

lorização da lã dos seus re­

banhos, procurando-se que
tanto a tosquia como' o enro

lamento e a armazenagem
dos velos se façam segundo
as melhores técnicas •

No dia 12 do corrente esteve nes­
ta víla, em visita oficial, Sua Ex.'
o ministro das Obras Públicas, o

qual se fazia acompanhar dos
srs, governador civil do distrito,
presidente da Comissão Distrital da
U. N" eng." Durão, secretário de
Sua Ex.', eng.·· Sá e Melo, Rafael
Amaro. da Costa e Gomes da Silva,
directores - gerais, respectivamente,
dos Services de Urbanízacão, dos
Serviços Hidráulicos e dos Edifícios
e M9numentos Nacionais; srs. eng.o.
Pessanha Viegas, director da Urba­
nização de Faro, Silveira Ramos,
director de estradas do distrito de
Faro, Acácio Monteiro, director dos
Serviços Hidráulicos do Guadiana
e comandante da Polícia de S. PÚ­
blica, sr, capitão Loureiro,
No 'sítio de Ferreiras, aguardavam

a chegada de Sua Ex.' o ministro e

comitiva, a fim de apresentarem
cumprimentos de boas-vindas, os

srs, presidente e vereadores da Câ­
mara Municipal, presidente da Co­
missão Cancelhía da U. N. e muitas
outras entidades oficiais e parti­
culares,

Chegado a Albufeira, o sr, minis­
tro visitou a esplanada da praia e

o local onde será construído o ho-

Normas que vão seguir-se
na próxima Campanha Lanar:

1.3 - A Junta presta assis­
tência técnica gratuita na tos­
quia das lãs, e na armazena­

gem, classificação e avaliação
das partidas a concentrar pa­
ra venda por intermédio dos
Grémios da Lavoura e COOa
perativas Ovinas.

2.a - Os lavradores que
dese]arem a assistência téc­
nica da Junta deverão solici­
tá-la directamente às Delega­
ções deste Organismo ou por
intermédio dos Grémios da
Lavoura' ou Cooperativas
Ovinas.

3.a - Nos pedidos de assis­
tência, os lavradores deverão
indicar: o nome e morada;
número aproximado .de ovi­
nos; local onde tencionam rea­

lizar as tosquias e data do
início; e, ainda, nome da pro­
priedade, com indicação da,
freguesia e concelho a que
pertence. ,

'4.11 - Os Grémios da La­
voura e Cooporativas Ovinas
só poderão receber nos arma­
zéns, para classificação 'e,
avaliação pela Junta, as par­
tidas de lã que tenham sido

,tosquiadas por manageiros
en�art�dos, e. eara as qu�is
haja SIdo solicitada a aSSIS­

tência técnica dos Serviços.
5.a - A Junta só poderá

fazer adiantamento de fundos

por conta das lãs concentra ..

das nas condiçóes do número
anterior.

Como se depreende, li. for­
ma como decorrerá a próxima
Campanha Lanar ficará de­
pendente, em grande. parte.
do espírito �ornpreenslvo e

da
.
colaboràção de todos os

produtores.
Só assim a Junta, pela ac

ção dos seus serviços técni­
cos, poderá colaborar efecti­
vamente na defesa de cum tios
maiores valores da Economia
Nacional.

Allinai I propagai "NoticiaI do AI¡&rYI"
--

PORTO

RAINHA
SANTA

VILA REAL DE
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UMI ciáNICA ralllMANI CENTROS DE, CULTURA A FROU BACUHOElRA PORTUGUESA
(CONOLUSÃO DA I.' PAGINA) vores perderam as suas úl- (CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

tria e eficiência. Quantos timas e amarelecidas folhas, (CONCLUSÃO DA I,a PAGINA) ram as suas possibilidades lhoso acto de fé? Pescado-
seleccionadores ccompe t en- têm um aspecto triste. Ape- versidades, as Bibliotecas, de compra, foram os países res, famílias e autoridades,
tes» se estiolam à mesa dos nas os galhos, esqueléti- os Museus, os Teatros, as que se designam de atrasa- quiseram dar essa nota de

cafés ... E tantafaltaqueeles cos e de figura exótica e Academias, os Institutos de dos inundados pela super- fé e de comunhão no mes­

fazem à Nação! formas estranhas, ficaram. Investigação e todas as de- -pro d uçã o. Unificaram-se mo' ideal de Pátria e de
Num café há sempre uma A' noite, os passaritos não mais associações onde se as civilizações, o mundo Deus. A esta grandiosa so­

amálgama de indivíduos, têm as folhas' amigas para presta culto à inteligência, encaminha-se para a uni- lenidade quis assistir o

uma multidão composta dos os proteger do inverno ri- a grande característica pe- dade.
,

senhor Presidente da Re­
mais dispares e desperdiça-- goroso. Mesmo assim, eles culiar do homem. Neste apelo intenso, in- pública, que ali foi pata dar
dos elementos: grandes eco- encontram nos troncos nús 'Ao contrário, nas vilas e cessante, dramático, a todo público testemunho da sua

nomistas, estadistas virtue- um poleiro amigo e aco- nas aldeias, nas extensas o poder de compra, as di- admiração por estes pravos
sos, estrategas profundos, lhedor. regiões que se agrupam ferenças sociais clássicas homens do mar, que iam
hábeis políticos, pensado- Os pombos, arrulhando, sob, a designação genérica desvaneceram-se e o con- partir para longes terras,
'res e filósofos superiores vêm comer o milho que a de província, a fraca densi- ceito de democracia gene- mas queriam levar a bên­
aos que nos foram legados senhora idosa, caritativa- dade populacional limita a ralizou-se e ampliou-se. ção de Deus e o sinal ine­

pela antiga Grécia. A filo- mente, veio trazer-lhes, co- vida social ao elementar; a Coin a chamada ao poder quívoco da protecção da
sofia é a principal ciência mo de costume. Reconheci- circunstância de não esta- de compra veio o direi- Pátria, ali representada pe­
que a cafeína alimenta e das, como eterno símbolo rem localizadas nos gran- to ao vo to, que depois lo seu Supremo Magistrado.
desenvolve, num desenvol- da paz, poisam-lhe nos om- des feixes de circulação di- subsistiu, mesmo quando o A missa foi celebrada pe­
vimento processado para bros, que o peso dos anos vorcia-as dos fecundos mo- poder de compra se esgo- 'lo sr. Arcebispo de Mitile­

dentro; justamente: para' e as vicissitudes da vida vimentos de ideias, que ,lou para as camadas mais ne. que evocou a cerimónia
dentro. começaram-a vergar. sempre acompanham as amplas da sociedade. da bênção dos navios baca-
Estão lá também os ami- Os ardinas estão firmes transacções em grande vo_' Por outro lado, a própria lhoeiros. Depois, dirigiu-se

gos de ocasião e do alheio. nos seus postos de venda e lume, e a vida sujeita, a um técnica propiciou as novas aps pescadores, exortando­
Para entrar no, café, é ape-, os sinaleiros, com grandes trabalho rudimentar sem- vias de transmissão. do pen- os a que sejam sempre leais
nas necessário gravata, as- gestos, dirigem, diligentes, pre igual, monotoniza a acti- samento e da f informação, para consigo próprios, para
sim o exige uma decisão o trânsito. Os automóveis, vidade dos grupos, que não como o livro, 'o jornal, a com seus superiores, para
idiota-mas só para portu- a cada momento, parece chegam a encontrar no co- rádio, o cinema, etc., sendo com a família, com a Pátria

gueses, porque 0S estrangei- mesmo que vão chocar-se, lectivo a expressão das suas por elas abolidas as bar- e com Deus. Eis aqui algu­
gos têm carta branca. Ho- mas não: continuam veloz- dores e das suas inquieta- reiras naturais e vencidas mas palavras da vibrante
mens de bem, sem gravata, mente a sua marcha. ções individuais. as distâncias mais longín- homilia de Sua Ex," Rev.t=:
não entram, dão uma nota No alto do pedestal, D. A designação geográfico- quas. «Português é sinónimo de ca-

má ao ambiente selecto e
Pedro, pensativo e indife- -social de província cing�-se, os pequenos grupos so-

tólico e vás, pescadores, pero,
distinto e quebram a impo- rentemente, assiste a tudo dum modo geral, às regiões ciais venceram a sua natu- tenceis a uma classe privile­
sição da gerência: «Reser-

e, quando a noite vem, seus de cultura agrícola,. que en- ral Iimitação _ o isolamen- giada do cristianismo. Foi por
vado O direito de admissão», olhos extasiam-se com a lu- tre nós se caracterrzam pe- to. O indivíduo mesmo fe- vossa causa, queridos pesca­
O porteiro, altivo na' sua minosidade dos reclamos. ,lo seu individua�ismo, pe- chado em sua' casa, pode dores, que se reuniu aqui tanta
farda agaloada, com drago- A vida continua. O dia los processos rudimentares estar em contacto com os gente, desde o Chefe do Esta­
nas douradas e botões bri-

começa a declinar, e a lar- de exploração e pelo. afer- grandes acontecimentos do do às mais humildes pessoas».

lhantes, é o responsável pe-
ga montra do café continua vora�o conservado.rIsmo" mundo e através do livro As palavras de Sua Ex,"

la selecção. A gerência pô- aberta para a vida. que da �os ��us �abItantes pode ter à sua mão o so-
Rev.rna ecoaram bem fundo,

-lo à porta como cão de fi-, a plena [ustifícação do qua- matório dos conhecimentos 'nas almas e nos corações
la, sempre disposto a mor- Jose dos Santos Marques lificativo - eprovincianos», humanos e as mais belas de todos os presentes, mas,
der nas canelas de quem Mas ,s� é a hist�ria que produções dos maiores va-

muito particularmente, nos
não trouxer gravata. . nos ensina que sao estas lores literários. corações I desses homens
Lá fora faz frio e as ár- Visado pela Comissão de Censura as dife�enças funda.mentais A técnica aproximou dos

bravos que partem anima-
-------------------- ent:e CIdade e_ al?ela¡ ent.re homens as grandes possíbi-

dos, porque sabem que Por-

T· d Vil N d C I ca�Ital e p�OVIllCla, � a hIS- lidades para a sua liberta- tugal inteiro os acompanha

JUnta de urismo e 1 a ova, e ace a tória tambem que.,dlZ d�m ção, E' necessário agora que
naquela sua tarefa. Os olha­

fenómeno eco_n�mlco-so�lal o homem amolde a vida
res e os gestos de todos os

tfJ •

d M t R t
novo que 'fOI Introd�zldo pública ao pleno usufruto presentesforam indício bem

�aslno a J an a o a no seu curs� desde ha cer: das facilidades de que dis- patente da comunhão na­

ca. de u� s.eculo, o qual e põe. E que saiba orientar- clonal, comunhão que esses

Aceitam-se propostas para a exploração do Casi- o �':ldustrIalI�mo, qu,: revo- -se na tormenta que o tem
homens do mar tão bem

no da Praia da Manta Rota durante a época balnear 1 Clono a feição so I do sentiram, ao darem-se con-

O d
u u Cla s deixado perplexo. A desin- ta do verdadeiro sentido dado corrente ario, até às 15 horas do dia 3 e Maio povo� e que. tem, levado a

tegração do átomo tanto

próximo. sua influência �te .aos lu- pode ser o limiar da. idade
unidade nacional. Poderá,

A di t t t d gares mais recônditos do do ouro da humanidade
na verdade, haver nada

S con íções encon ram-se pa en es em casa o
globo. db' mais consolador do que sa.

presidente da Junta de Turismo de Vila Nova de Ca- C f 't It' 1"
como po e ser a sua tum a. .ber que todos formamosom e eIO, a mu IP ICI-
O

.' .

cela, em Cacela. dade quase infinita que a antagon�s�o entre CI- parte .actíva, parte eficiente,
b d 957' máquina veio trazer à pro-

dade e província dev� dar de um todo a que se chama
Vila Nova de Cacela, 14 de A ril eI.

dução obriga os agentes lugar a uma .tendêncla de Pátria, Pátria Portugue-
O Presidente da Junta produtores a uma busca complementaridade. Natu- sa? •• E', certamente, nes­

afanosa dé mercados para r!llme�te que a CIdade con- tes graves momentos da vi-
a) Hilderico do Nascimento Pires

a colocação dos seus pro- tm?ara a ser, pelo g�au da do homem que melhor
----------- d u tos. O industrialismo ma�s elevado da sua VIda se sente a comunhão da Pá­

não pode respeitar as Iron- social, o centro por� exce- .tria, comunhão valiosa,
teiras que dividem as na-

lência da cultura. Nao um quando é fruto de vivência

ções, e quando os povos de c�ntro que se feche s?bre do mesmo 'ideal.
.

civilização branca esgota- �I, orgulhoso e. e_gOIsta, Estes bravos marinheiros
Ignorando os milhoes de sabem perfeitamente, sa- ,••in&i I prop&lI!&i IINotíci&1 do AllI!&m'--�--- indivíduos que i se disper- ' iii iii

Inaugurar.ãO do Monumento sam pelas províncias, mas ----------------..;_-
y um centro aglutinador, que

a Bernardo d8 Passos anime a antiga gente pro-
vinciana a atingir a sua

-

1M Sí �nÁs DE ¿�iOnU� maioridade intelectual.
Onde está um homem,

onde quer que esteja, está
um valor. A sociedade não

pode, sem se condenar a si

própria, desprezar o indi­
víduo. Valorizá-lo, dar-lhe
plena consciência de si, in­
tegrá-lo nos elevados ideais
humanos, é o sentido pró­
prio do humanismo.

,

A extensão cultural está,
desse modo, em plena actua­
lidade, A cidade é, por si

só, um campo limitado pa- ----- _

ra a difusão da cultura. Nas
vilas, nas aldeias, nas pe-

-

quenas cidades provincia­
nas, o homem é também
um ser pensante e o seu

espírito exige alimento. Aí
também é Portugal.

Victor de Sá,

'Bernardo ele 'alsos

(1876 -1950)

(CONCLusIo DA 1," PAGINA)

dadores, e o presidente do Cená­
culo Bernardo de Pàssos, de S.
Brás de Alportel.
A data da inauguração está, em

princípio, marcada para 15 de Se­
tembro próximo.
A Comissão Executiva do Mo­

numento constituida, pelos srs. dr,
Guerreiro Murta, major Mateus
Morenol drs. Virgílio de Passos e

Sousa Carrusca, M. de Mora Fé­
ria e Joaquim António Nunes,
agradece, por isso, o envio urgen­
tel para a Casa do Algarve, de
todos os donativos ,já subscritos
ou angariados a favor da cons­
trução do mesmo e de quaisquer
novos contrihutos com que os

amigos" e admiradores do Poeta
desejarem ainda figurar na lista,
que deverá ser entregue, com o

processo e actas da dita Comis­
são, ao Município de Alportel.
No plinto, que sustenta o busto,

será gravada a seguinte legenda:
cAo Poeta / Bernardo / de / Pas"

sos / Homenagem / dos I Seus Ami­
gos / E / Admiradores /15/9/1951. ;
e na placa lateral esta forf'losa
quadra do Poeta, em que se pro­
curou apresentar o verdadeiro re­

trato da sua alma de patriota e de
regionalísta sincero:

¡;:u amo o meu País, embora sobré a

, [terra
Em cada homem veja apertas um irmão.
Nós somos eorno a esteva ou a urze

[da serra

QUê sfP floresce bem no seu dorido
[�h\lo .. '

ss a garrafa de vidro incolorpermite
examinar rápidamente o seu conteú­
do e verificar se nele se encontram

impurezas, corpos, estranhos ou se

houve alteração. Só com uma gar­
rafa assim é possível ter a certeza

da qualidade do produto que' encerra.
Por isso

.

ela é usada pelos exi­

gentes e, assim faz, a conceituada
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bem porque o sentiram, sa­
bem porque o viveram em

forte emocionabilidade, que
são consoladoramente reais
as palavras do senhor Ar­
cebispo de Mi tilene: E' a

Pátria que reza por vós, pedin­
do a Deus vos conceda boa'
viagem, colhei/a farta e feliz
regresso). A Pátria segue
estes seus filhos, porque
sabe muito bem que vão

desempenhar uma função
valiosa para bem de toda a

comunidade.
O Governo da Nação tem

sabido -sempre acarinhar
estes bravos marinheiros,
podendo dizer-se que a fro­
ta bacalhoeira tem aumen­

tado, de ano para ano. Mas
o que é ainda mais digno
de menção é o cuidado que
os nossos governantes têm
em' apetrechar os barcos
com todos os elementos'
modernos, para poderem
cumprir,mais cabalmente, a
sua espinhosa missão, com
o menor risco possível. As­
sim o compreendem os bra­
vos marinheiros, que não
sabem como manifestar a

sua intensa gratidão ao Go­
verno que assim sabe re­

solver todas as suas dificul­

da<!_es, ao mesmo tempo
que tem procurado sair ao

encontro das suas justas e

humanas aspirações.
Portugal inteiro sente-se

satisfeito com estas provas
de infindo desvelo para com

estes heróis do mar, para
com estes continuadores
duma das mais fecundas
qualidades do espírito lu­
síada: o espirito da aven­

tura através dos oceanos.

Não Ioramsó os portugue­
ses que assistiram ao acto
solene de bênção; são os

portugueses de todo o País
que rezam por esses mari­
nheiros irmãos, que se pre­
param para engrandecer
Portugal, arrostando com as

ondas do mar tempestuoso.
A todos os marinheiros

que v110 para a sua missão
de paz e de amor, enviamos
o abraço colossal da soli­
dariedade lusa, que sempre
os acompanhará em todos
os perigos, em todas as vi­
cissitudes da sua viagem.
Tudo por um Portugal
maior I. . . Tudo por um

Portugal grande e heróicol...

ti. G. Braz·

MOTOR MARÍTIMO·· H. M. G.
U'S A D O

Potência: 180 H. P.; 4 Cilindros;
600 R. P. M., a gasóleo, equipado
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grande número de marcas de mo­
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Er quando o' dia vai findando, ,lá
xo masculillo, e o meu sentido para os contornos do Monte
auditivo depressa se uniu ao vi-

_ Figo, deixando um vermelho
sual, concentrando a atenção pa- - sanguíneo no céu, como um
ra o couteúdo da palestra e para' adeus à luz; � quando os pássa­
quem a mantinha. ros chilreiam nas árvores, pro-Duas senhoras, da idade em que curando abrigo para a noite que
a adolescência se esvai na bruma se avizinha : é quando os ruidos
dostempos, sentavam-se num ban- do dia que finda vão caindo, pou­
co próximo. Aos meus ouvidos co a pouco, no entardecer mole
chegavam já distintamente as suas que nos entorpece e deleita, que
vozes e ao meu cérebro a CO!J1� "as lendas, ás poesias e as supers­preensão das suas palavras. -, tições tomam Iugar no pensa-,Arribas soiteiras, falavam das mentó humano, materializando a
tentativas frustradas para levar o imaginação. '

«horno sapiens. aos laços do ma- Essas histórias, que nos fazem
trimónio. Dizia aquela que, pela - enrugar a testa ou rir de conten­
forma viva de olhar e a maneira tamento, vêm do povo, daquelade 'se exprimir, denotava uma massa anónima que não deixa nas
maior esperança na realização brumas- dos tempos as histórias
do seu sonho: dos seus ancestrais.
- .Já fui meiga, agreste, cínica E� da gente do mar, que díàrla-

e leal, mas nada consegui, a não; mente arrisca a vida sobre frá­
ser a alegría efémera de os sen- geis tábuas que desafiam as fti­
tir presos por momentos. A in- rias dos elementos, donde vêm as
constância dos homens fez-me toais lindas histórias. E' quando
sofrer, mas estou certa de que des- do amanho das redes que as his-
'ta Vez conseguíreí satisfazer a mi-> tórias antigas, que transitam de
nha ambição. Penso; dentro de pais para filhos, de gerações �a­breves dias, suieítar-me a uma ra gerações, se fazem ouvir em
operação de cirurgia estética, e toda a sua natural e - despreo­
depois, vê tu, com a minha expe- cupada narrativa.
riência e o rosto totalmente reju- São lendas de moiras que cor­
venescído, ser-me-á fácil encon- rem pelos ares, levando nas for­
trar o homem ideals. mesas mãos rosas de um azul ce-
A' minha mente ocorre a ideia lestial; são sereias cantando,de como Il ilusão não escolhe atraindo os pescadores, com mei­

idades e a esperança se conserva

impune entre os maiores obs-

IN�œ •
\

E na ampla avenida, que junto
ao jardim segue, passava um au­

tornével, fazendo ouvir no rádio a'

voz de Mário Simões, cantando:
«Não há um só remédio
em toda a mediciná'... '
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O Sf. director Escolar elo- a asistência com um traba- As frases «poéticas» do povo,
giou este trabalho, o qual, Ibo digno de toda a admi- aquelas que «andam de boca em

posto à discussão, m�receu ração, vi ncou, u ma vez mais, ��;r' pegam depressa em Vila

inteira concordâricia do 'as suas qualidades de ora-
Qualquerfrase popular que apa­

professorado. Seguidamen- tória, de há muito aprecia- reça e caia no gosto do-povo, �
te, o sr. Virgílio Ferreira das por quantos a têm e�- certo que dentro em pouco.é uma

t do em 0-utras oportuni autêntica epidemia.Fagulha deu a palavra à cu a -

,

fS b d
'

b Agora calhou a vez a rase

prof." sr." D. Fernanda Ca- dades. a en o, como sa e-
«linda �e colortda», e o que é

vaco. mos, de dificuldades de tem- certo é que não se ouviu outra

po que estorvaram o seu jus- coisa na Rua Teófilo Braga, noEsta senhora professora, d' . d' 1" •

t passado domingo.
com naturalidade e simpli-btolheseJo. erea llzar umf

ra-
A cáda rapariga que passava,

'd de.catí istênci a o mais amp o e pro un-
alsuns rapazes diziam-lhe logo:CI a e, cativou a aSSIS encia

do, a sua lição de desenho >;

h-nte manei IE's linda e colorida •.pela bri! -nte maneira co-
con,.stituiu, ainda assim, um Ora esta .frase teve, no preté-

mo soube explanar os seus
êxito, devidamente aprecia- rito domingo, uma boa aplicação,

�onceitos sobre. fCalig.ra- da pelo, auditório, que a cremos que por um rapaz de fo­

(Il": O tom de catlva�te sim-
a laudi u sem reservas. d� t��:a.veio apreciar as b�lezas

pana posto na .sua disserta- p
Encenou o.ciclo de lições lima menina cá da vila, que

ç-ão,.o apelo f�lto pa:� a n_e- -C) sr, prof. JOSé Maria Men- costuma andar quase sempre corii

cessidade de �ntenslf¡caçao des Amaral, delegado esc0- uns vestidos muita berrantes, pas-
t ambio do profes sou uma quantidade enorme deno, In erc. "'; � .

-

lar de Alcoutim, com o be- vezes por esse rapaz, com aquelesarado, a símpana irradian- lo trabalho, «Exames e sua andar rápido e muito mexido, quete na voz e na expressão, b'/'d d Afirmou o lhe é peculiar, 'assim a modos de
d gr dàvel responsa II a e).

'

d bib íñc dsurpreen eram a a a. -

quanto o impressiona saber quem an a em u ri 1 a a.

t t escutaram Tantas vezes ela passou, atémen e. q �aI?- os a "r"": o temor que enche o cora-
que ele lhe disse:Merecidíssimos, os aplausos çao da criançada, quando se _ «Se calhar, julgas que és lin-

com que premiaram o seu
aproxima a época de exa- da e colorida III

trabalho.
mes. Acha que todos os '

* * *

• Encerrando. a sessão_ desse professores, os que Iazem Porque será que a Junta de Tu-
d d 1 rlsmo, à semelhança de algumasia, o- sr, Irect.or esco 3:r parte' do júri e os que não' praias portuguesas, não cria unssaudou as autoridades ofi- fazem devem agir de ma- boletins íníormatívos das condi.
ciais e eclesiásticas, bem co- neira' a tirar às crianças -ções climatéricas de MontE:-(lor­
mo a Imprensa e quantos aquela sombra de medo que' do, e o confronto de médlas de

·b
.

os 'seus 1
. . horas de sol mensais com as con-contn ulram, com os avassa a em taIS peno- géneres nacionais e estrangeiras?trabalhos e a sua presença, dos Ilustrou esta maneira * * :fi

'

para o bril�antismo,que es- de rer o delicado problema Oferece-se lugar de gerEll1te em
sa sessão tInha alcançado. com inl1meros exemplos, emPres� de grande futt.lto; com

Na sessão do dia 12 des- observados durante a sua escntÓriO do maior conforto,,
.

.
' «chauffage'j secretária, sem horaste «Curso de AperfeIçoa- carreIra de professor. certas de entrada, com feriados'

mento�, falou em primeiro A sua lição, seguida com quando qu.eita, mas com capi�al
. lugar a prof.a da Man�a Ro- crescente interesse, foi lar- suficiente para. ma�ter o negócIo.
ta (Cacela) sr.8 D. MarIa Isa- gamente aplaudida pot to-

.

* *
.

bel Pato N unes Rosa' Men- da a assistência. Há um. certo partmho que �an.
,

E
'

d C to passeIa, que até os mosaIcosdes, sobre o tema ( nSlno e Encerrou o urso, numa têm perdido o brilho.
,Desenho'. longa dissertação sobre a Qualquer dia são obrigados a

Esta professora que duo sua utilidade e aproveita- pagar contribuição com «selos ...

____:..___ mento, O sr. director esCo- faiscais'!}.
* *:fi ,

lar, que tornou a agradecer Achou -se certa linguinha de
dolo ru 8 n 081 GomBS Horta aos agen tes de ensino que prata de menina bastante conhe'

apresentaram as lições, e a cida, que será entregue, caso pro-
d f d "ar. pertencer·lhe; mas o facto de'to o o pro essora o �resen- ainda não a ter procurado leYa-

te, -o brilho empresta:do pa- -nos a-pensar que deve teq¡rande
ra que a finalidade de tais estuck. de peças sobressalentes.
lições fosse alcançada. * '" �,

'd f'
.

d Pensa·se obrigar a exames deEm segUI a, 01 emfla o
carta de condução certos cãezi-

um telegrama de cumpri- nhos vadios, evitando esta me­
mentos ao sr. Director Ge- dida desyios para os canteiros da
ral do Ensino 'primário, por Avenida.
todos os agen tes de ensino

que assistiram a este curso.

allDMllllDa
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que sou mais novo e pergunto­
-lhe que idade me atribui, Reco­
nhecendo a minha maltcia, res­
ponde-me, a sorrir: «Já que o

senhor dis que é mais novo, de­
ve ter uns 45 anos». Confesso­
-lhe então a minha idade verda­
deira, e ele acrescenta num sor-

.

'riso triste, amargurado: «Até
lá chel50 eu. Nós, os bombeiros,
morremos novos». E apontando
para o peito: O éoração não
aguenta».
E atentando nestes esboços de

conversa, acodem-me à memória
as palavras que, numa sessão
pública em homenagem a esses

esforçados artifices do nosso

sossego e bem-estar, proferi em
Vila Real de Santo António­
«O homem só é verdadeiramen­
te grande quando espalha em

volta de si pedaços da sua pró­
pria alma». - Não 'é só a alma
que eles entregam, sacrtftcam
também o corpo, perdendo mui­
tos a vida ou ficando perpetua­
mente aleiiados,
E dirigindo-me ainda às mães,

com as quais nós professores
temos tantas afinidades nas res­
ponsabilidades da educação, in­
citei-as a que fieeseem dos seus

filhos os bombeiros da pas, já
que então estávamos em plena
fogueira da guerra.
Traço estas linhas a propósi­

to do novo quartel que os bom­
beiros de Vila Real de Santo
António pretendem levantar.
Têm os oüarreatenses essa dí­

vida em aberto. Saldá-la não é
só testemunhar O seu preito de
gratidâo: é ainda salvaguardar
os seus interesses, sempre sujei­
tos a todos os perigos e pelos
quais essas devotadas sentine­
las estão sempre vigilantes.
Possam as minhas palavras

contrtõutr de algum modo para
essa obra se levat a cabo. QuãO
bem pago me sentiría por as ha­
ver escrito /

Trindade e Lima

, Cansado dos problemas práti­
cos com que a vida se nos depa­
ra, com o espírito querendo liber­
tar-se do vulgar dia a dia, sentei­
-me num banco do jardim fron­
teiro ao rio.
O rio calmo, a limpidez do céu

e a ligeira' brisa que o Guadiana
canaliza entre os montes que para
a nascente lhe servem de mar­

gens, levaram-me à hipnose.
O meu espírito, liberto, saltita­

va, recreando-se pelo universo
irreal por mim criado, quando o

meu sentido auditivo foi desperto
pelo som de vozes que perto dia­
logavam.
A conversa versava sobre o se-

* * *

III

A propaganda turística da nossa
terra, para colher frutuosos re­

suItados, necessitá de um princí­
pio' de continuidade de 'que tu,
leitor amigo, fazes parte.
Descrevendo as imensas cono,

dições naturais de Monte-Gordo,
desde a quietude das suas águas,
mais parecendo enorme piscina,
à sua agradável temperatura e
amenidade de clima, engrossará
a opinião pública, que tenderá a

fortalecer ,a posição de Monte­
"Gordo entre as melhores praias
portuguesas,

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO
DE, ENSINO PRIMARIO,

Nos .Jogos Florais de Poesia
Ilustrada., na Faculdade de Le·
tras, foram expostos os trabalhos
de ilustração de poesias, onde
João Manuel Gomes Horta, aluno
distinto das Belas Artes, que des­
de há muitos anos vem mostrando
uma rara habilidade quer no de­
senho, quer na aguarela ou no

óleo, acaba de ser merecidamente
galardoado com o 2.° prémio pela
ilustração da poesia «Na voz do
vento».
Ao nosso prezado conterrâneo,

amigo e antigo companheiro de
estudos, apresentamos as nossas

felicitações e fazemos votos de
feliz contlnúldade na sua arte.

til :Il \fi

O ano passou depressa j ainda
nos parece ouvir o marulhar das
ondas na Praia de Monte Gordo,
e já estamos a três meses do noVo

reboliço das camionetas da car­

reira, que nos sacodem sem dó
nem piedade.
Oxalá este ano a Empresa Ro-

O «Notfol.. 110 Alsal'''»
.,.nti.-•• em Olhão, na IOI",a­
ria e.pela, Rua 40 eom'rolo.

J a _: ii ( 4 <: 2 4 :: 4 i: j : .. el $ :. ij ; : ¿ AQ • E ,41

por entre duas goladas eda rija",
que as mulheres, junto ao fogo,
que parece crepitar a medo, con­
tam histórias tenebrosas de cal­
mas penadas», ou de, «lobíso­
mens", para se .entreterem' a

passar a noite.
, ,

Nessas horas sonolentas e es­

curas, em casas pequenas e po­
voadas de sombras, que a luz da
candeia a custo consegue afastar
lá do canto da lareira, ouvem-se,
com um respeito quase tenebro­
so, as histórias de «almas» que
voltam a este mundo a pedir eón­
tas de promessas esquecidas, nas
agruras desta vida.
São várias as eapartçõess que

o nosso povo teme. Em Vila Real
e Monte Gordo o povo temia, em
tempos que já lá vão, a horripl­
lante .Cabrinha., ser misto de
mulher horrenda e de cabra, ne­
gra como a noite que a esconde
no seu ventre.

.

As proezas desta maligná figu"
ra, que a tradição popular chama
de eCebrinha», são terríveís e di­
fíceis de enumerar.

Conta-se que. este ser maléfico
caminha de noite pelas ruas de­
sertas à procura de crianças trans­
viadas, para lhes chupar o san­

gue; aos homens, então, mata-os
e leva-os consigo para o mais ne­
gro dos seus antros.
A superstição popular dedica-
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quantidade dessas ,virtuosas mu­
lheres. e também alguns homens,
que; pelas suas maneiras subtis
de rezar e ensinar «mezinhas»,
enganavam os pobres que lhes
caíam nas mãos a «pedir con­
suita •.
Alguns desses videntes ficaram

na história da víla e marcam uma
época,

-

pelo seu muito saber e

pela fama que atraía grande quan­
tidade de pessoas, sendo autênti­
cos chamarizes para todas as
maleitas humanas.
O bruxo que mais se distinguiu

na nossa víla foi, sem dúvida, o
«bruxo da garrafinha, de aguar­
dentes, Como era chamado, e que
morava na Rua Dr. António de
Passos. A, fama deste vidente era
tão grande que até para Espanha
era chamado, para exorcizar es­

píritos que, sem autorização al­
guma, assentavam arraiais no cor­
po de qualquer mortal.
Conta-se, mesmo, que curou de

paralisia, de que sofria havia já
bastantes ànos, uma velha senho­
ra de Aiamonte, apenas pondo
na sua frente umas gentis espa­
nholitas dançando as sevilhanas.
A idosa senhora, 110 ver dan­

car, excitou-se, dando pequenos
pulos na cadeira. A dada altura,
levantou-se e quis começar a
dançar.
Mas todas estas histórias mais

ou menos tenebrosas e difíceis
de digerir, passam com a chega­
da da Primavera e do Verão. O
espirito algarvio, o espírito' de
beira-mar, a que o Inverno não
tirou nada do seu optimismo,
mostra-se em toda a sua pleni­
tude.
Com a chegada do São João .a

vila anima-se. Pelas ruas, ranchos
de rapazes e raparigas cantam
alegres quadras, que vêm de ge­
ração em geração, fazendo pulsar
o coração do povo.
São cantigas simples e despre­

tensiosas, que enternecem e en­
cantam pela sua singular rima.
As fogueiras, talvez restos de

civilizações pagãs, iluminam as
ruas com as suas chamas.

A� críanças trazem da mata
_grandes braçados de marcela,
que, ao queimar, perfumam toda
a rua.
Pouco a pouco, vão-se acen­

dendo, aqui uma, além outra, mais
além outra, e, passado pouco tem­
po, é olhar de longe para as ruas
iluminadas e ter-se-a a sensação
de que toda a víla está serpen­
teada por um colar de pérolas
vermelho-rubras.
Em breve, chegam ranchos de

rapazes e raparigas, dando a�mãos em volta das fogueiras e
cemeçando a cantar a despique.
Cada fogueira tem a sua roda.

'e cada roda tem a sua cantadeira
e a sua toada de música.
E' fi alma simples e cristã do

PO\lOI que vibra e começa Il
cantar:

'

«No altar de S. JOão
Nascem flores amarelas ,,­
S. João subiu ao céu
A pedir pelas doneetas»,
E as quadras seguem,·se. por

entre o rodopiar dos pares:
IJ.Ndo me atires com pedrinhas'
Que estou a lavar a loiçaÀtira-me com beijinhos
Que a minha mãe não oiça» •.

S. JOdO, para ver as moças,
Fez uma fOTlte de prata,
As moças ndo vão a ela,
S. Joda todo se mata.
E é um rosário de

-

cantigas,
que leva "árias boras a desfiar.
«S. João era bom mOço,

•

Se' não fosse tão uelhaco,
Levou tr�s moças à fonte,
Na volta tl'ou'xe quatro»,
«Inda agora aqui cheguei
}d me mandaram cantar,
Meu amo! m'estd esperando,
Nao me posso demora!».
E a noite vai passando, perfu­

mada a marcela e alecrim, calma
e cheia de alegria.
Vida moça, sangue novo, que

nos tra� a felici4ade de habitar
uma das mais lindas vilas de Por�
tugal.

A. de Mendonça

- VENDE-SE­
UMA GELEIRA
TIPO PRIGORfFIGO

MULHER ALGARVIA

$Ias cançôes de amor, para os
seus castelos feitos de conchas e
coral i e o mar bravio, que en·
goliu os companheiros do pai ou'
do a,,¡J. O tempo já fet esquecer
a enactidão, m!!!! a história e a
dor são iguais Tudo é luto, e ne·
gra a saudade dos que o mar le­
vou i o rilar desvia sempre o pra�
zer da conversa; agora é ódio,
lj.mor, luto, saudade, um amálga­
ma de -pensamentos que fazem
rodopiar as milos no amanho das'
redes •

O ,mar é para eles uma ár\lore
que frutifica todos os dias; o mar
é a sua vida e a sua desgraça. No
entanto, amam·no, temem-no e

odeiam-no, mas sempre com sau­
dades dele.
El desta gente, honesta e tra­

balhadora, que todo o nosso fol­
clore sai, cantando as suas ale­
grias, as tristezas, as aspirações,
os sonhos.
E' em casa, à noite, enquanto

os maridos estão na taberna fa­
zendo os relatos das pescarias,

-lhe o mais Impressionante medo
e,. quando falam nela, benzem-se,
repetindo vãrlae vezes ,Cruzes •••
Mas não ficam por aqui IUt su­

perstlçôes na nossa vlla, a� quais,
minuciosamente eontadas,-dariam
,para mais de um artigo.

.

As sextas-feiras são dias aZIa­

gos j não se empreendem viagens
e as mulheres passam o dia re­

zando, se, por qualquer imprevls·
to, os seus maridos foram nElI!!e
dia para o rilar.
Um bocado de ferradura, pen­

durado no batente da porta, traz
sorte e prosperidades aos habi­
tantes da casa.
Dá sempre azar pisar sal, der­

ramar azeite ou ter penas em

JAN)�LAS VERDES
VIU BEHL DE SBITO BHTÓNIO

casa:
4 Casa de pomho
Casa de tombo».

Quando chove e faz sol, estão
as bruxas a pentear-se. Não é
bom cuspir no fogo, porque nos
seca a saliya na boca.
No entanto, depois de tantas

superstições, a mais linda de to�
das, e a mais poética, é quando
na escuridão da noite, surge a,
Lua Nova. A maior parte dos ha­
bitantes da vila, desde o mais
abastado ao mais humilde, mostra
à lua uma moeda, de cobre ou

prata, dizendo:
(Deus te salve) Lua Nova,
Primeira ves que te vi,
Assim Deus salve minha-alma
Como eu te saúdo a tb.

No que diz respeito a bruxas,
a imaginação deixa de trabalhar,
para dar lugar à realidade.
Ha'\Iia, na nossa "ila, grande

doviária tenha um pouco de com­

paixão pelos passageiros e ponha
uma camioneta mais cómoda, pois
o movimento de banhistas justi­
fica uma camioneta maior.

I!: * *

Agradecemos a carta que nos
foi enviada por «Dois intrometi­
dos·oportunos». Dizem estes nos­
sos estimados leitores que já foi
encontracW o rapaz que não sabia
trautear o .Rock •.

,

Agradecemos o alvitre .

Os 2 Repórteres
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